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Ministro Funaro presidiu a reunião inaugural 

Pouco entusiasmo na 
reunião cia comissão 

BRASÍLIA 
AGÊNCIA ESTADO  

Num clima "morno" e com 
poucos debates, a Comissão de 
Assessoramento Presidencial 
para a Negociação da Divida Ex-
terna realizou, ontem, sua reu-
nião de instalação. Sob a presi-
dência do ministro da Fazenda, 
Dilson Funaro, a Comissão apro-
vou seu regime interno de traba-
lho. Em seguida, foi feito um re-
lato sobre a situação atual da 
renegociação da divida brasilei-
ra aos "novatos" da Comissão. 
Um ponto importante não che-
gou a ser abordado: como Funa-
ro e o embaixador extraordiná-
rio da dívida externa, Ramiro 
Saraiva Guerreiro, se revezarão 
nos contatos da renegociação? 

Com exceção do secretário 
especial de assuntos econômicos 
do Ministério da Fazenda, Luiz 
Gonzaga Belluzzo, que está em 
São Paulo, todos os outros inte-
grantes compareceram à reunião 
inaugural. Segundo relato de as-
sessores de Funaro, quase a tota-
lidade das duas horas de reunião 
foi utilizada pelo ministro, o pre-
sidente do Banco Central, Fran-
cisco Gros e o chefe da assesso-
ria internacional do Ministério 
da Fazenda, Alvaro de Alencar, 
para o relato detalhado da rene-
gociação. As explicações se con-
centraram desde o fechamento  

do acordo com o Clube de Paris, 
em janeiro, até a atual visita da 
missão do Banco Mundial (Bird). 

A Comissão também ouviu 
explicações sobre o programa de 
financiamento e desenvolvimen-
to econômico para os próximos 4 
anos. Mas o maior destaque, se-
gundo auxiliares de Funaro, foi 
dado aos aspectos positivos que 
um eventual relatório favorável 
da missão do Bird poderá criar 
no cenário da renegociação da 
divida brasileira. 

Funaro destacou que o rela-
tório positivo certamente abrirá 
o caminho para que o Banco 
Mundial aprove novos financia-
mentos. Este fato, se consuma-
do, explicou Funaro aos outros 
integrantes da Comissão, será 
uma espécie de aval à economia 
brasileira, que poderá substituir 
o do Fundo Monetário Interna-
cional (FMI). 

A comissão não fixou a data 
da próxima reunião. A principio 
ela deverá se reunir até o final da 
primeira quinzena de maio, reve-
laram os assessores de Funaro. 
Após a reunião, o embaixador 
Saraiva Guerreiro foi conhecer 
sua sala no Ministério da Fazen-
da, colocada a sua disposição, 
j untamente com duas secretá-
rias. O gabinete de Guerreiro es-
tá situado ao lado da sala do se-
cretário geral do Ministério da 
Fazenda, Walter Bonini. 


